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Ao longo dos anos, o PortFIR – Plataforma Por-

tuguesa de Informação Alimentar tem assumi-

do um papel central nas atividades da Unidade 

de Observação e Vigilância Nutricional, do De-

partamento de Alimentação e Nutrição, do Ins-

tituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, 

IP. Desde a sua criação, em 2008, tem sido um 

alicerce essencial na produção, organização e 

disponibilização de dados fiáveis e atualizados 

sobre a composição de alimentos, bem como 

sobre outros domínios da alimentação em Por-

tugal. 

A visão e o empenho de Luísa Oliveira, em arti-

culação com Antónia Calhau, referência na 

área, estiveram na génese de uma estrutura de 

referência nacional na área da informação ali-

mentar. Inspirado no modelo europeu EuroFIR, 

o PortFIR foi concebido para integrar diferen-

tes tipos de dados fundamentais à caracteriza-

ção da dieta da população portuguesa. Preten-

dendo reunir bases de dados sustentáveis so-

bre composição de alimentos, contaminantes e 

consumo alimentar, a plataforma quer promo-

ver uma abordagem abrangente e articulada, 

assegurando a qualidade, transparência e fiabi-

lidade da informação produzida. 

Na área da composição de alimentos, destaca-

-se a Tabela da Composição de Alimentos Por-

tuguesa, recurso de excelência utilizado por 

investigadores, profissionais de saúde, indús-

tria e decisores políticos. Esta Base de Dados, 

continuamente atualizada e consolidada, assu-

me um papel incontornável na produção de 

conhecimento científico e na promoção de es-

colhas alimentares informadas, tanto no meio 

académico como junto do público em geral. 

No domínio do consumo alimentar, 

está atualmente em desenvolvimento 

uma nova base de dados sobre aditivos 

alimentares, que permitirá aprofundar 

o conhecimento sobre os níveis de ex-

posição da população a estas substân-

cias. Este trabalho visa igualmente re-

forçar a capacidade nacional de moni-

torização e regulação do uso de aditi-

vos, representando mais um passo de-

cisivo na consolidação de um sistema 

robusto de informação alimentar. 

Conscientes da importância de comunicar de 

forma clara e acessível o trabalho desenvolvi-

do, é com entusiasmo que damos agora mais 

um passo: o lançamento desta newsletter. 

Através dela, pretendemos partilhar regular-

mente os desenvolvimentos mais relevantes 

nas áreas em que atuamos. Este novo canal 

permitirá reforçar a ligação com os nossos par-

ceiros, profissionais de saúde, investigadores, 

setor alimentar e todos os que, direta ou indi-

retamente, beneficiam da informação disponi-

bilizada pelo PortFIR. 

Esta newsletter surge igualmente alinhada com 

outra novidade importante: o lançamento, em 

breve, de um novo website do PortFIR. Com 

uma imagem renovada, navegação simplifica-

da e conteúdos atualizados, esta nova platafor-

ma digital reforçará a nossa presença online e 

facilitará o acesso à informação por todos os 

interessados. Será uma ferramenta mais mo-

derna, intuitiva e adaptada às necessidades 

atuais de comunicação científica e técnica. 

Com esta nova abordagem comunicacional – 

que integra a newsletter e o novo site – pre-

tendemos tornar o trabalho do PortFIR mais 

visível, próximo e relevante. Convidamos todos 

os leitores a acompanhar-nos neste percurso, a 

explorar os conteúdos que iremos divulgar e a 

contribuir com sugestões e reflexões. Acredita-

mos que só com o envolvimento de todos po-

deremos continuar a crescer e a cumprir, com 

eficácia, a missão de garantir uma informação 

alimentar de excelência ao serviço da saúde 

pública. 

Um novo início 

Editorial 

Maria Graça Dias 

Coordenadora da Unidade de 

Observação e Vigilância 
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A génese do PortFIR 

Luísa Oliveira 

Unidade de Observação e 

Vigilância 

 

O PortFIR nasceu em 2008. O que esteve 

na origem desta ideia? 

Na origem da ideia esteve o facto de que 

uma entidade sozinha não consegue manter 

atualizada uma tabela da composição de ali-

mentos (TCA), o facto de haver muita infor-

mação sobre composição de alimentos dis-

persa pelo país, produzida por várias entida-

des, e o desejo de que as entidades pudes-

sem colaborar e de que pudéssemos reunir 

toda a informação num único sítio, de forma 

harmonizada. 

Que objetivos se propôs atingir? Reunir os 

dados de todas as entidades? 

O principal objetivo era estabelecer redes de 

partilha de conhecimento, em que as pessoas 

trabalhassem em conjunto, de preferência co-

brindo toda a cadeia alimentar. E que pudes-

sem partilhar conhecimento e dados. Enquan-

to o INSA é o responsável por compilar, gerir 

e publicar a TCA e harmonizar os dados, a co-

laboração de todos permite a otimização da 

utilização dos recursos nacionais e dar uma 

nova vida aos dados produzidos para outros 

fins. 

Então, o PortFIR é, em si mesmo, bastante 

mais do que apenas a (TCA)... 

Sim, é muito mais do que a TCA. A TCA era 

aquilo que já existia, um ponto de partida. 

Mas o objetivo era criar redes em várias áreas, 

de acordo com aquilo que era necessário no 

país, em que as pessoas partilhavam conheci-

mento e dados. Aliás, criámos, além da Rede 

Portuguesa sobre Composição de Alimentos 

que está em atividade plena, criámos a rede 

sobre contaminação química e a rede sobre 

contaminação microbiológica de alimentos 

que de momento estão em suspenso, inati-

vas. 

Considerando a TCA como um núcleo cen-

tral do PortFIR, em 2009, falou, numa en-

trevista, de um valor de 14 milhões de Eu-

ros, para a TCA. Qual é verdadeiramente o 

custo de um trabalho destes? 

Essa contabilização foi feita considerando o 

número de dados que a tabela fornece 

(alimentos, nutrientes) partindo do princípio 

de que toda a tabela resultaria de análise la-

boratorial, quantificando os custos em rea-

gentes e em tempo técnico (mais de 100 

anos) que demoraria se fosse uma única pes-

soa a realizar as análises. Esta contabilização é 

só da parte analítica, não considerando se-

quer a amostragem e a compilação dos da-

dos, senão o valor seria ainda mais elevado. 

Mas qual pode ser verdadeiramente o va-

lor da TCA? 

A TCA pode ser utilizada para diversas fun-

ções: uma delas é para a rotulagem nutricio-

nal de alimentos através da receita ou ficha 

técnica, por cálculo; para avaliar a ingestão de 

nutrientes pela população e verificar se cum-

primos as recomendações, para avaliação do 

impacto na saúde, para ajudar à definição de 

políticas alimentares. 

Há pouco esqueci-me de referir que um dos 

objetivos era também, ao compilar a informa-

ção existente no país, identificar as lacunas de 

informação e investir nessas lacunas, evitando 

repetição de esforços e investimentos. 

No início foi concebida a possibilidade de 
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acesso por fornecedores de dados. Qual foi 

a experiência nesta área? 

Há o acesso à informação compilada e tam-

bém tinha sido pensado (mas ficou, entretan-

to, pelo caminho) que a indústria alimentar, 

que tem de fazer controlos nos alimentos, 

poderia ter uma forma de armazenar e gerir 

essa informação no nosso sistema e depois 

ser utilizada. Mas, entretanto, os laboratórios 

desenvolveram essas funções e essa questão 

foi ultrapassada. 

Ainda assim o conceito de rede foi sempre 

existente. Qual a experiência e de que for-

ma este é um verdadeiro ponto de sucesso 

de PortFIR? 

Durante muito tempo fomos criando confian-

ça ao trabalhar em conjunto e a rede foi-se 

formando assim. Penso que é hoje mais fácil 

colaborar do que quando começámos. Por 

isso acho que é um sucesso. Temos mais de 

200 membros que quando são convidados a 

trabalhar nalguma atividade ou nalgum grupo 

de trabalho respondem. Quando iniciámos 

tentámos envolver entidades de todas as eta-

pas da cadeia alimentar, desde o “campo ao 

prato”, até para além do prato, englobando 

as recomendações de ingestão e tentámos 

envolver todas as etapas da cadeia e agora 

até alargámos, envolvendo a produção pri-

mária, nomeadamente a agricultura. 

Podemos então considerar que as institui-

ções dialogam e colaboram apesar de exis-

tir frequentemente uma perceção geral 

oposta... 

Sim, acho que aquilo que é difícil é dar o salto 

para os decisores, depois. Ou seja, aquilo que 

se passa em termos de grupos de trabalho e 

10 anos de PortFIR. Imagem da 11ª Reunião Anual PortFIR (Lisboa, 25 e 26 de outubro de 2018) 
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colaboração, às vezes fica ali. 

O que falta então para dar esse salto? 

Isso foi até abordado neste novo grupo de 

trabalho (Grupo de Trabalho Solo e Composi-

ção de Alimentos) que criámos: conseguir que 

pessoas que atuam a nível da decisão tam-

bém participassem no grupo de trabalho des-

de a origem e que acompanhassem os traba-

lhos e isso raramente acontece porque acho 

que as pessoas estão muito ocupadas e é difí-

cil disponibilizar o tempo. E depois não é tão 

fácil transmitir. Se não se acompanha o pro-

cesso como é que no final se diz “fizemos is-

to, agora atuem”. Não acompanhando o pro-

cesso não é fácil ter essa sensibilidade. 

Desde 2008 o mundo mudou, as priorida-

des e interesses foram sofrendo alterações. 

O que poderemos esperar do PortFIR para 

o futuro? O objetivo é mais permanecer e 

continuar como uma referência ou evoluir 

para algo diferente? 

Continuo a achar que, apesar de o mundo ter 

mudado muito, o objetivo inicial continua a 

fazer sentido. Acho que ainda não valoriza-

mos a nível institucional a importância da in-

formação e dos dados e dos sistemas de in-

formação, mas acho que são extremamente 

importantes para gerar e suportar evidência. 

Nesse sentido acho que há continuidade e 

continua a fazer sentido. É como se fosse um 

farol lá ao fundo. Em termos de evolução, 

gostava que evoluíssemos para muitas mais 

bases de dados para além da TCA.  

 

Então seria esse o futuro, evoluir para mais 

bases de dados? É possível ter uma ideia 

mais concreta? 

Sim. Uma que gostávamos muito de ter era 

uma base de dados dos produtos existentes 

no mercado, porque é impossível, ao nível da 

TCA, caracterizar todos os produtos que exis-

tem nas prateleiras dos supermercados e que 

não fazem parte da Roda dos Alimentos que 

inclui essencialmente os produtos mais bási-

cos, mais simples. Poder disponibilizar uma 

base de dados de contaminantes alimentares, 

é outro dos objetivos. Nós temos a informa-

ção reunida do que foi transmitido para a 

EFSA ao longo dos anos que também pode 

ser trabalhada de forma a poder ser disponi-

bilizada e agora estamos também a trabalhar 

numa base de dados que procura relacionar 

as práticas de produção alimentar – produção 

agrícola – com a composição dos alimentos e 

que impacto isso pode ter na saúde e isso 

também é outra área que toca a sustentabili-

dade, que toca a soberania alimentar, que to-

ca segurança alimentar e não só a segurança 

dos alimentos. 

Podemos, portanto, considerar que o 

PortFIR tem um caminho e que continuará 

a ser uma rede e que vai ser uma rede de 

caminhos? 

Sim, uma rede de redes, claramente. Agora, 
com este novo grupo de trabalho, entraram 
novas entidades, que ainda não faziam parte 
das nossas redes. São pessoas de áreas com-
pletamente diferentes com as quais nunca 
colaborámos, no fundo estamos a criar pon-
tes entre mundos que anteriormente não co-
municavam. Há ainda muito trabalho por fa-
zer. 

Logótipo do PortFIR® (desde 2016) 
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Realizou-se, no dia 21 de maio de 2025, nas 

instalações do Instituto Nacional de Saúde 

Doutor Ricardo Jorge (INSA), com transmis-

são online, o seminário “Ingestão de aditivos 

alimentares – monitorização em Portugal”. O 

evento teve como objetivo apresentar a me-

todologia e os mais recentes dados sobre a 

ingestão de aditivos alimentares, pela popula-

ção escolar entre os 11 e 17 anos, em Portu-

gal Continental e reforçar a importância da 

sua monitorização sistemática, contribuindo 

para a proteção da saúde pública e para a 

confiança dos consumidores. 

A sessão contou com a participação de ora-

dores da FIPA (Federação das Indústrias Por-

tuguesas Agroalimentares) e da DGAV 

(Direção-Geral de Alimentação e Veterinária), 

que abordaram o papel dos aditivos alimen-

tares no setor e os processos de regulamen-

tação e avaliação da segurança associados à 

sua utilização. 

O INSA, através do seu Departamento de Ali-

mentação e Nutrição, apresentou a metodo-

logia seguida para avaliar a ingestão de aditi-

vos alimentares pela população em estudo, 

os desafios enfrentados e os resultados da 

monitorização realizada em 2024. 

A monitorização da ingestão de aditivos ali-

mentares permite avaliar de forma contínua a 

exposição da população a estas substâncias. 

Assim, neste processo, identificaram-se 49 

aditivos nos alimentos consumidos pela po-

pulação em estudo, todos com DDA (Dose 

Diária Admissível) estabelecida. 

A realização deste seminário refletiu o com-

promisso contínuo com a transparência e a 

difusão da cultura científica, tendo sempre 

como objetivos últimos o aumento da litera-

cia alimentar e a consequente promoção da 

saúde pública. 

O evento pode ser visto no Youtube, na ínte-

gra, em: https://youtu.be/21oRsYwzWrI?

Ingestão de aditivos alimentares - monitorização em Portugal 

Seminário 

Info_FIR_1 setembro 2025  
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Os Grupos de Trabalho 

PortFIR 

O PortFIR organiza-se, na sua interação com 
os participantes deste programa, em redes 
temáticas que têm por objetivo otimizar a uti-
lização de recursos nacionais, criando um sis-
tema para a atualização e manutenção sus-
tentável de bases de dados nacionais .  

As redes existentes são: 

 Rede Portuguesa sobre Composição de 
Alimentos (RPCA); 

 Rede Portuguesa sobre Informação Micro-
biológica de Alimentos (RPIMA); 

 Rede Portuguesa sobre Contaminação 
Química de Alimentos (RPCQA). 

Cada uma destas redes compreende vários 
grupos de trabalho, estabelecidos ao longo 
da existência do programa PortFIR. Estes gru-
pos de trabalho são criados, ativados, suspen-
sos ou desativados consoante as necessida-
des identificadas em cada momento. 

Assim, existem atualmente três grupos em 
atividade: 

 GTTCA (Grupo de Trabalho de Apoio à 
Atualização da Tabela da Composição de 
Alimentos); 

 GTSCA (Grupo de Trabalho de Solos e 
Composição de Alimentos); 

 GTAAA (Grupo de Trabalho de Aditivos e 
Aromas Alimentares). 

 

Apresentamos, em seguida, a descrição deta-
lhada dos três grupos de trabalho presente-
mente ativos: 

 

 

 

 

GTTCA (Grupo de Trabalho de Apoio 

à Atualização da Tabela da Composi-

ção de Alimentos) 

 

Âmbito: 

Contribuir para a atualização da TCA, de acor-
do com as áreas prioritárias em nutrição e ne-
cessidades expectáveis dos stakeholders e 
consumidores, com vista a obter ganhos em 
Saúde Pública, na vertente ligada à alimenta-
ção. 

Objetivos:  

Proceder ao levantamento das necessidades 
de informação alimentar/nutricional. Definir 
prioridades. Desenvolver mecanismos/
procedimentos para solicitação/recolha de 
resultados laboratoriais dos stakeholders. Ela-
borar relatórios relativos à atividade do GT e 
divulgação dos mesmos e de todo o trabalho 
do GT nas Reuniões Anuais PortFIR. Refletir 
sobre como apresentar os dados fornecidos 
pelos fornecedores de dados (receitas/
alimento em natureza). Identificar alimentos 
que sofrem alterações na composição (em 
termos de gordura, sal…).  

Participantes: 

Considerando os diferentes agentes envolvi-
dos nas várias atividades inerentes ao circuito 
do alimento bem como a investigação e a 
academia e as diferentes necessidades e ex-
pectativas dos consumidores face à TCA, de-
verão participar no GTTCA representantes da: 
produção e transformação, distribuição/
venda, investigação/estudo, regulação, res-
tauração, nutrição/dietética, comunicação e 
consultoria.  

Coordenação: 

INSA, IP – Francisco Ravasco e Paulo Fernan-
des 
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GTSCA (Grupo de Trabalho Solo e 

Composição de Alimentos) 

 

Âmbito: 

Estudo da relação entre saúde do solo, com-
posição dos alimentos e saúde humana. Re-
colha e organização de informação que per-
mita caracterizar práticas agrícolas, indicado-
res de saúde do solo (microbiológicos, físicos 
e químicos), densidade nutricional, fitoquími-
cos e contaminação dos alimentos produzi-
dos. 

Objetivos: 

Produzir uma base de dados de composição 
e contaminação dos alimentos (produção 
primária) que reflita a ligação entre solo, ali-
mentos e saúde. Definir conceitos e criar um 
vocabulário comum transdisciplinar (solo, sa-
úde do solo, densidade nutricional, práticas 
agrícolas, etc.). Identificar entidades e atribu-
tos da base de dados, catálogos de lingua-
gem controlada e modelo de dados adequa-
do. Desenvolver investigação colaborativa e 
interdisciplinar com experiências controladas, 
metodologias e medições fiáveis e reprodutí-
veis. Traduzir os resultados em implicações 
relevantes para a saúde humana e segurança 
alimentar. Promover a literacia e comunica-
ção científica através de conteúdos adapta-
dos a diferentes públicos. 

Participantes: 

Especialistas em produção primária, ciência 
do solo, nutrição e saúde, profissionais da 
alimentação, investigadores, comunicadores, 
parceiros tecnológicos e decisores de políti-
cas alimentares e de gestão do solo. 

Coordenação: 

INSA, IP – Luísa Oliveira e Roberto Brazão 

 

 

 

GTAAA (Grupo de Trabalho de Aditi-

vos e Aromas Alimentares) 

 

Âmbito: 

Criação de um sistema nacional de monitori-
zação da ingestão de aditivos alimentares e 
aromas, garantindo a recolha e tratamento 
de dados de presença e ocorrência em ali-
mentos, em conformidade com os regula-
mentos europeus. 

Objetivos: 

Criar uma rede de partilha de dados entre 
setor produtivo, entidades oficiais, academia 
e investigação. Levantar informação disponí-
vel sobre presença/ausência e níveis de utili-
zação e/ou dados analíticos de aditivos e 
aromas alimentares. Identificar necessidades 
de produção de novos dados de utilização e 
de análises laboratoriais. 

Participantes: 

Setor da produção e distribuição alimentar 
(incluindo associações setoriais), GPP, DGAV, 
ASAE, DGS, outras entidades de controlo dos 
alimentos, universidades ligadas à composi-
ção alimentar e epidemiologia, Regiões Au-
tónomas, Direção-Geral da Educação, Dire-
ção-Geral do Consumidor e DECO. 

Coordenação: 

INSA, IP – Elsa Vasco e Paulo Fernandes 

 

 

Se quiser colaborar connosco participando 
em algum destes Grupos de Trabalho, ins-
creva-se em: https://portfir-insa.min-
saude.pt/ 
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Grupo de Trabalho de 

Apoio à Atualização da 

Tabela da Composição 

de Alimentos 

Francisco Ravasco 

Unidade de Observação e  

Vigilância 

 

A Tabela da Composição de Alimentos 

(TCA) é importante, fundamental mesmo, 

na atividade da Unidade de Observação e 

Vigilância (UOV). Não devemos olhar para 

ela como algo estático mas como algo em 

constante evolução. 

Como é que esta evolução tem sido feita ao 

longo dos últimos anos? 

Nós tentamos que a tabela seja atualizada 

anualmente. Nem sempre é fácil ter dados 

disponíveis para essas atualizações. Mas, sen-

do uma ferramenta utilizada por profissionais 

da alimentação e dietética, convém que seja o 

mais completa possível e que tenha o maior 

número possível de alimentos com a maior 

informação por cada alimento. Neste momen-

to temos 44 parâmetros diferentes, obtidos 

analiticamente, outras tabelas da composição 

de alimentos, bibliografia científica ou por cál-

culo e, no futuro, vamos tentar aumentar ain-

da mais este número de parâmetros. 

Para todos os alimentos? 

A nossa intenção é abranger o maior número 

possível de alimentos. No entanto, nem sem-

pre isso é exequível, uma vez que os dados 

analíticos são dispendiosos e morosos. Além 

disso, todos os anos surgem no mercado no-

vos alimentos e produtos reformulados, o que 

dificulta a atualização contínua da TCA face 

aos recursos disponíveis. 

Então essa parte da aquisição dos dados 

em si é um dos problemas, que outras difi-

culdades existem na atualização da tabela? 

A aquisição de dados tem, de facto, duas ver-

tentes. Por um lado, contamos com os nossos 

laboratórios, o que nos permite produzir in-

ternamente resultados para a maioria dos pa-

râmetros da TCA. Por outro lado, recorremos 

também a diversas fontes externas, como os 

dados fornecidos pela indústria e pela distri-

buição — em que o Grupo de Trabalho de-

sempenha um papel fundamental —, literatu-

ra científica, rotulagem e outras tabelas de 

composição de alimentos. 

Um desafio adicional é que o INSA não dispõe 

de uma verba especificamente atribuída pelo 

Ministério da Saúde para a atualização da 

TCA. Ainda assim, todos os anos conseguimos 

adquirir algumas amostras representativas da 

dieta portuguesa e proceder às respetivas 

análises. 

Por fim, um aspeto essencial é a documenta-

ção dos dados, que apesar de morosa, garan-

te a sua rastreabilidade e sustentabilidade, se-

guindo sempre critérios harmonizados inter-

nacionalmente. 

Tendo em conta essas dificuldades é neces-

sário definir prioridades para a atualização 

da Tabela… 

Sim, é fundamental estabelecer que produtos 

devem constar na Tabela. Por um lado, temos 

de incluir alimentos novos, porque os hábitos 

alimentares estão em constante evolução. Por 

outro, é necessário rever aqueles que já se 

tornaram obsoletos ou cujos componentes se 

alteraram, como acontece como resultado das 

políticas de reformulação dos teores de sal e 

açúcar em determinados grupos de alimentos. 

Quando os dados não estão disponíveis, pro-

curamos obtê-los para garantir que a atualiza-

ção seja feita. E nem sempre se trata de com-

posição nutricional em si — por vezes é ape-

nas uma questão de corrigir nomenclaturas 

que ficaram ultrapassadas. Por isso, sim, defi-

nir prioridades é essencial para assegurar uma 

atualização consistente e relevante da Tabela. 

E para definir estas prioridades é essencial a 

realização de um novo Inquérito Alimentar 

Nacional. 

Foi por isso que surgiu este grupo de tra-

balho, para ajudar a definir prioridades? 
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Qual a génese e para que serve o Grupo 

de Trabalho? 

Exatamente, este Grupo de Trabalho surgiu 

precisamente com esse objetivo: ajudar a de-

finir prioridades. A sua génese está na neces-

sidade de ouvir todos os utilizadores da TCA. 

A Tabela é uma ferramenta essencial, não só 

como suporte científico, mas também como 

referência para a rotulagem nutricional. 

Em Portugal existem muitos dados produzi-

dos que, no entanto, não chegam a ser ple-

namente utilizados. Nesse contexto decidi-

mos envolver todos os stakeholders, para re-

unir esforços na obtenção de dados e na 

identificação de lacunas. Muitas vezes, os uti-

lizadores têm uma perceção diferente da 

nossa sobre quais devem ser as áreas priori-

tárias de atualização, e esse contributo é fun-

damental. O GTTCA vem precisamente col-

matar essas lacunas e orientar o processo de 

forma mais colaborativa e eficaz. 

E as universidades e instituições que fa-

zem investigação também desempenham 

aqui um papel ou são mais os utilizadores 

do ponto de vista da consulta e os opera-

dores económicos do ponto de vista do 

fornecimento de dados? 

As universidades e os institutos politécnicos 

estão de facto representados e desempe-

nham um papel muito importante, sobretudo 

na vertente analítica. Muitos dados proveni-

entes de teses de mestrado, doutoramento 

ou trabalhos de licenciatura acabam por ser 

utilizados apenas para fins académicos. 

Quando publicados, esses dados frequente-

mente não têm a documentação necessária 

para lhe atribuirmos índices de qualidade 

elevados, e por vezes estão apenas na forma 

gráfica. A presença das universidades no gru-

po permite precisamente recolher e aprovei-

tar esses dados de forma adequada. Embora 

ainda não tenhamos recebido esse contribu-

to na totalidade, tem sido evidente a dispo-

nibilidade das instituições para colaborar. 

Portanto os objetivos do GT são definir 

prioridades e coligir os dados disponíveis. 

E neste momento o que está mesmo a ser 

feito, qual o ponto de situação? 

Neste momento temos já subgrupos a traba-

lhar em temas específicos porque o grupo 

em si é muito abrangente e achámos que 

dispersaria o trabalho. Por isso decidimos cri-

ar vários subgrupos que se centrem em te-

mas mais específicos. 

Já temos grupos que estão a fazer recolha no 

campo dos vinhos – detetámos desatualiza-

ção nos dados dos vinhos – e estão agora a 

recolher dados de vários laboratórios priva-

dos e estatais. Também já estabelecemos al-

gumas prioridades de alguns alimentos a se-

rem atualizados. Já fizemos recolha de dados 

de dois parceiros de distribuição mais centra-

dos num dos grupos de alimentos em que 

verificamos mais necessidades de atualiza-

ção. Também temos um subgrupo de suple-

mentos alimentares, que se encontra em 

standby, mas que continuará a ser trabalhado 

no futuro. 

Então qual será a mensagem final a enviar 

aos destinatários desta newsletter. Porque 

devem participar neste GT? O que espera-

mos? 

Nós esperamos que os esforços de todos se 

consigam combinar de forma a otimizar os 

recursos que estão desaproveitados, porque 

a tabela é uma ferramenta importante para 

muita gente, utilizada no ensino, na clínica. É 

também usada na rotulagem, uma vez que é 

legalmente aceite para efetuar a composição 

nutricional dos alimentos. Com o esforço de 

todos no mesmo sentido podemos fazer um 

bom trabalho. 

E por isso esperamos mais atualizações em 

breve! 

Sim, teremos agora uma atualização em se-

tembro (V 7.0 - 2025) que contará com a in-

clusão de alimentos novos e algumas atuali-

zações de dados.  

Este trabalho constante e regular é funda-

mental para que a tabela se mantenha atuali-

zada e útil enquanto instrumento de referên-

cia para a composição dos alimentos.  
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17.ª Reunião Anual PortFIR | 24 de setembro de 2025 
 

O Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, através do seu Departamento de Alimenta-
ção e Nutrição, realizará, no próximo dia 24 de setembro de 2025, a 17.ª Reunião Anual 
PortFIR, este ano sobre o tema “Segurança dos alimentos | Governança, ciência e novos 
modelos de produção face aos desafios globais”. 

Os objetivos desta iniciativa são: apresentar e discutir a governança e a regulamentação da segu-
rança dos alimentos face aos desafios globais, atuais e emergentes, promovendo o diálogo entre 
legisladores, reguladores, investigadores e a indústria; explorar o papel dos organismos e institui-
ções, bem como da ciência e investigação na avaliação e garantia da segurança dos alimentos; 
apresentar e analisar novos modelos de produção alimentar, a sua sustentabilidade e impacto no 
sistema alimentar e na saúde pública e divulgar trabalhos de investigação na área da alimentação, 
nutrição e/ou segurança alimentar. 

A 17.ª Reunião Anual PortFIR, cujo programa será divulgado oportunamente, destina-se aos 
membros das redes PortFIR, profissionais de saúde, laboratórios, comunidades científicas e aca-
démicas, especialistas em alimentação e distribuição e todos os demais interessados neste tema. 
Este evento decorrerá no formato híbrido, presencialmente no Auditório do Museu de Eletrici-
dade Casa da Luz, no Funchal, Ilha da Madeira, e online através de plataforma a definir e do 
canal do Youtube do INSA. A participação no evento é gratuita, mas sujeita a inscrição prévia. Pa-
ra fazer a sua inscrição, por favor, aceda a: 

Link para inscrição no evento: https://forms.gle/j8fiMBo1iZ391NhG9 

Aos potenciais interessados não residentes na Madeira informamos que, no âmbito deste evento 
e da 6ª Conferência Internacional sobre Contaminantes Alimentares (ICFC2025), foram estabeleci-
dos protocolos com uma agência de viagens (INTERTOURS), que pode organizar a viagem, esta-
dia e transferes, assim como com alguns hotéis, que apresentam condições especiais para os seus 
participantes. Para mais informações, por favor, consultar: https://icfc.insa.pt/venue-and-
accomodation/. 
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